

[image: ]
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RESUMO: Introdução: A insuficiência venosa crônica (IVC) é uma condição comum, caracterizada por um fluxo sanguíneo inadequado nas veias das pernas, levando a sintomas como dor, edema, sensação de peso, varizes e, em casos mais graves, úlceras venosas. A IVC tem um impacto significativo na qualidade de vida dos pacientes e pode levar a complicações graves, como trombose venosa e complicações infecciosas. O diagnóstico precoce e o manejo adequado são cruciais para evitar a progressão da doença. Nos últimos anos, diversos avanços têm sido feitos tanto nas opções de diagnóstico quanto nas terapias para IVC, incluindo tratamentos conservadores e invasivos. Objetivos: Realizar uma revisão abrangente dos avanços no diagnóstico e manejo da insuficiência venosa crônica, focando nas terapias conservadoras e invasivas. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de artigos científicos, a partir de bases de dados eletrônicas, como PubMed, e Scielo, utilizando os descritores "Insuficiência Venosa Crônica”, “Terapias Conservadoras”, “Ablação Endovenosa”. Foram incluídos estudos publicados nos últimos 10 anos que abordavam o tema, estudos experimentais, revisões sistemáticas e meta-análises. Foram excluídos estudos publicados há mais de 10 anos, estudos que não abordavam o tema da pesquisa, estudos duplicados, de revisão não sistemática e com amostras não humanas. Os dados foram extraídos e analisados de forma qualitativa. Resultados: Os avanços no diagnóstico da insuficiência venosa crônica são notáveis, com a ultrassonografia Doppler sendo a técnica padrão para a avaliação do refluxo venoso. Essa ferramenta permite uma avaliação precisa do sistema venoso, identificando refluxos nas veias safenas e perforantes, além de permitir o planejamento do tratamento. Além disso, a evolução das técnicas de imagem, como a tomografia por fluxo e a ressonância magnética, tem aprimorado ainda mais a precisão do diagnóstico. Quanto ao tratamento, os métodos conservadores, como o uso de meias de compressão, ainda desempenham um papel fundamental no manejo inicial da IVC. As meias de compressão são eficazes na redução dos sintomas de dor e inchaço e ajudam a prevenir a progressão da doença. Além disso, a modificação do estilo de vida, incluindo exercícios regulares e elevação das pernas, também contribui para o alívio dos sintomas. No entanto, para casos mais graves de IVC, as terapias invasivas têm se mostrado cada vez mais eficazes. A escleroterapia, que envolve a injeção de substâncias químicas para fechar as veias afetadas, continua sendo um tratamento eficaz para varizes menores. Para varizes maiores e refluxos significativos, técnicas mais recentes, como a ablação endovenosa a laser (EVLA) e a ablação por radiofrequência (RFA), têm mostrado excelentes resultados, com taxas de sucesso superiores a 90% e uma recuperação rápida. A cirurgia convencional de remoção das varizes também ainda é indicada em alguns casos, principalmente em pacientes com complicações graves. Estudos mais recentes indicam que a combinação de abordagens conservadoras e invasivas oferece os melhores resultados a longo prazo. A integração de diferentes terapias permite um manejo mais eficaz, controlando a progressão da doença e melhorando a qualidade de vida dos pacientes. Além disso, a personalização do tratamento, baseada no perfil clínico e nas preferências do paciente, é essencial para obter os melhores resultados. Conclusão: A insuficiência venosa crônica continua sendo uma condição significativa em termos de saúde pública, com impactos substanciais na qualidade de vida dos pacientes. Os avanços no diagnóstico, como a ultrassonografia Doppler e outras tecnologias de imagem, têm melhorado a precisão do diagnóstico, permitindo um tratamento mais direcionado. Em relação às terapias, tanto os tratamentos conservadores quanto as abordagens invasivas têm se mostrado eficazes, com a combinação dessas opções oferecendo os melhores resultados para os pacientes. A medicina personalizada, que considera as características individuais de cada paciente, promete otimizar ainda mais o manejo da insuficiência venosa crônica.	
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